
Comunidades de ambientes 

lênticos

Aula 5 – Padrões temporais e espaciais em 
comunidades aquáticas

Aula baseada em Cap. 5 van der Valk (2012), 
Cap. 22 Dodd & Whiles (2010), cap 6 Williams 

(2006) 



Ao final da aula você deverá saber

• Maneiras de definir uma comunidade

• Quais os principais padrões de distribuição  

espacial de plantas e animais

• Padrões de sucessão primária de plantas em 

poças e lagos

• O que são estados estáveis alternativos

• Fatores estocásticos na formação de 

comunidades em ambientes aquáticos



Ricklefs, 2003



Introdução

• O que são comunidades?

– “Conjunto de populações de espécies que 

ocorrem juntas no espaço e no tempo”

Begon et al. (2004)





Fauth et al. 1996





Cain et al 



Parâmetros no nível da comunidade

• Conceitos de espécie









Parâmetros no nível da comunidade

• Conceitos de espécie

• “Estrutura” da comunidade

– Riqueza e abundância de espécies

– “Diversidade”



Cain et al 



McGill et al. 2007



Padrões espaciais



Quais processos regulam a diversidade 

ao longo do espaço?

• Frequência de distúrbio

– Gradiente de hidroperíodo como um gradiente de 

distúrbio

– Maior diversidade (riqueza) em hidroperíodos

intermediários

– Crustáceos, chironomideos, anfíbios suportam a 

predição deste modelo



Williams (2006)





Werner et al. 2007



Quais processos regulam a diversidade 
ao longo do espaço?

• Frequência de distúrbio

– Gradiente de hidroperíodo como um gradiente de 
distúrbio

– Maior diversidade (riqueza) em hidroperíodos
intermediários

– Crustáceos, chironomideos, anfíbios suportam a 
predição deste modelo

• Tamanho do hábitat (Área)

– Teoria da biogeografia de ilhas

– Dinâmica de colonização e extinção





Teoria de Equilíbrio de Biogeografia de 

Ilhas

• Riqueza de espécies numa ilha é um balanço 

entre distância do continente e tamanho da 

ilha, que influencia a taxa de colonização e 

extinção



Williams 2006



TEBI aplicado à poças temporárias

• Espaço = tempo

– Duração do hábitat (hidroperíodo)

– Frequência de enchimento da poça

• Predições

– Poças com hidroperíodo menor e que enchem 

infrequentemente terão menos espécies no 

equilíbrio do que aquelas em poças que enchem 

mais frequentemente e sustentam água por mais 

tempo



Williams 2006

Menos 

espécies

Mais 

espécies



https://naes.unr.edu/shoemaker/teaching/NRES-470/LECTURE13.html

TEBI como um tipo especial de metapopulação



Metacomunidades

Microartrópodes em Manchas 

de musgos/briófitas
Aves em fragmentos de 

floresta Amazônica

Conceito multi-escala



Metacomunidades

Microartrópodes em Manchas 

de musgos/briófitas
Aves em fragmentos de 

floresta Amazônica

Gonzalez et al. 2005



Metacomunidades

Logue et al. 2011



Metacomunidades

• Diversidade de espécies é um balanço entre 

heterogeneidade da mancha de hábitat e 

conectividade (dispersão)

• Quatro arquétipos com diferentes 

pressupostos e ferramental matemático

– Species sorting

– Patch dynamics

– Neutral theory

– Mass effect



Padrões temporais



Sucessão ecológica em corpos d’água

• Sucessão de (grupos de) espécies ao longo do 

tempo em uma comunidade

– Fenologia

– “Climax”



van der Valk (2012)



Sucessão ecológica em corpos d’água

• Sucessão de (grupos de) espécies ao longo do 

tempo em uma comunidade

– Fenologia

– “Climax”

• Pode refletir restrições fisiológicas ao clima ou 

fatores estocásticos (“efeitos de prioridade”)



Van der Valk (2012)

Banco de sementes e 

“efeito de 

armazenagem”

Recuperar populações

Em anos ruins 

armazenando sementes 

em anos bons



Sucessão ecológica em corpos d’água

• Sucessão de (grupos de) espécies ao longo do 

tempo em uma comunidade

– Fenologia

– “Climax”

• Pode refletir restrições fisiológicas ao clima ou 

fatores estocásticos (“efeitos de prioridade”)

• Adaptações às mudanças no próprio ambiente



https://kids.britannica.com/kids/assembly/view/194068

Represa 

construída 

por castores

Engenheiro 

de 

ecossistemas

Construção

De

nicho



Sucessão ecológica em corpos d’água

• Sucessão de (grupos de) espécies ao longo do 
tempo em uma comunidade

– Fenologia

– “Climax”

• Pode refletir restrições fisiológicas ao clima ou 
fatores estocásticos (“efeitos de prioridade”)

• Adaptações às mudanças no próprio ambiente

• “Partição” temporal

– Tempo como recurso

– Ao longo do dia e/ou ao longo do ano (sazonal)



Provete et al. 2011



Papel da contingência histórica na 

colonização de hábitats aquáticos



Vellend 2010; 2016

Quatro 

grandes 

processos

Análogos à genética 

de populações



Efeitos de prioridade

• Ordem de colonização de um local por 

espécies afeta a colonização de espécies 

subsequentes

– Monopolização de recursos

– Vantagem competitiva

– Ordem de colonização pode ser aleatória ou ser 

devido à adaptação

– Depende da riqueza do pool regional de espécies



Fukami 2012



Fukami 2012



Fukami 2012


